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Fungos micorrízicos favorecem as orquídeas tanto na germinação das sementes como na 
nutrição de plantas adultas. Estes fungos, comumente, pertencem ao gênero Rhizoctonia e são 
denominados rizoctonióides. Espécies deste gênero são patógenos de diversas plantas, como 
por exemplo, o arroz. Contudo, há relatos do uso de fungos rizoctonióides tanto no biocontrole 
de doenças quanto no desenvolvimento vegetativo desta planta. Diante do exposto, objetivou-
se testar o efeito de um fungo micorrízico de orquídea no crescimento de plantas de arroz. Os 
experimentos foram realizados em casa de vegetação, na Embrapa Arroz e Feijão, Santo 
Antônio de Goiás – GO, e no Laboratório de Genética de Microrganismos, na UFG. Foram 
utilizadas sementes das cultivares BRS Primavera, no Ensaio 1, e BRS Tropical, Ensaio 2. A 
assepsia das sementes foi feita com álcool 70% e hipoclorito comercial e cinco lavagens 
consecutivas com água destilada. Foi usado solo peneirado adubado com NPK (5-30-15) no 
plantio e o isolado En07, Rhizoctonia oryzae micorrízica de Epidendrum nocturnum Jacq. 
(orquídea). Os tratamentos do Ensaio 1 foram: (T1) aspersão de água (controle), (T2) Plantas 
inoculadas com discos de 9 mm do micélio de En07, (T3) Plantas aspergidas com 5 g/L 
En07/água e (T4) Plantas aspergidas com 10 g/L En07/água; e do Ensaio 2: (T1) aspersão de 
água (controle), (T2) Plantas inoculadas com discos de micélio de En07 e (T3) Plantas 
aspergidas com 5 g/L En07/água. A inoculação foi feita em plantas com vinte dias e a aspersão 
em plantas com sessenta dias após a germinação. Em ambos os ensaios a avaliação foi realizada 
oitenta dias após a germinação. As médias avaliadas foram submetidas ao teste Tukey (5% de 
significância). No Ensaio 1, observou-se diferença estatística entre os tratamentos. Todos os 
três tratamentos usando En07 apresentaram plantas maiores do que o controle (T1). No Ensaio 
2, foi observado que o T2 aumentou a altura e peso seco de dez plantas em relação aos demais 
tratamentos. Mas para a variável tamanho da maior raiz, os três tratamentos não diferiram 
estatisticamente entre si. Quanto ao peso fresco (dez plantas) os T2 e T3 apresentaram maiores 
valores que o controle (T1). Estes resultados sugerem o efeito benéfico do isolado En07 nas 
plantas de arroz durante a fase vegetativa. 
Palavras-chave: Rhizoctonia oryzae, Orchidaceae, Oryza sativa, desenvolvimento 
vegetativo. 
Apoio financeiro: CAPES, FAPEG. 
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